
 
 

Disciplina: CIDADE, PLANEJAMENTO, PROJETO E IMPACTOS Período: 2022/02 
Curso: Programa de Pós Graduação em Arquitetura e Urbanismo – Projeto e 
Cidade 
Profa. Responsáveis: Dra. Luana Miranda E. Kallas, Dra. Débora Cunha e Dra. Erika 
Kneib 

 

DISCIPLINA OBRIGATÓRIA 
Carga horária: 32hs Créditos: 02 
Dia da semana: Quinta-feira Horário: 14hs às 18h00   
EMENTA: Estudo da cidade a partir de sua relação com os sistemas e variáveis que 
a compõe, numa abordagem que possibilite investigar os elementos presentes, 
refletir e planejar suas relações futuras, num enfoque que engloba a estrutura 
espacial e redes urbanas, o uso e a ocupação do solo, as centralidades, a 
mobilidade urbana, as infraestruturas e os instrumentos de gestão. 
OBJETIVO: Aproximar o aluno da teoria crítica sobre a cidade, no âmbito do 
planejamento, projetos e impactos em várias escalas. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
✔ Cidade: conceitos e definições; relação campo-cidade 
✔ Planejamento urbano, regional e metropolitano 
✔ Estruturas espaciais, Rede urbana, Uso e a ocupação do solo e 

Centralidades 
✔ Mobilidade urbana, transportes, Infraestruturas e seus impactos 
✔ Instrumentos de gestão: Estatuto da Cidade/ Estatuto das Metrópoles. 

METODOLOGIA 
✔ Aula expositiva  
✔ Discussão em grupos 
✔ Seminário 
✔ Elaboração de texto dissertativo (artigo)- A COMBINAR NOVO FORMATO  
✔ Elaboração de resumo (400 a 750 palavras) sobre o tema a ser abordado 

em cada aula 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
✔ Participação nas atividades em sala com entrega do resumo (20%) e 

Apresentação de Seminário (30% nota) 
✔ Entrega de artigo ao final da disciplina (50% nota) 
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Aula Dia Conteúdo Atividade 

1 18/10 

Apresentação programa Apresentação programa 
Políticas Terras no Brasil – Profa. Luana Kallas Aula Expositiva Dialogada 
Cidades: conceitos e definições – Profa. Débora Cunha Aula Expositiva Dialogada 

2 25/10 

Rede Urbana – Profa. Débora Cunha 
Planejamento Urbano no Brasil e Planos Diretores – Profa. Luana Kallas 

Aula Expositiva Dialogada 

Mobilidade urbana: da política nacional ao sistema de mobilidade – Profa. 
Erika Kneib 

Aula Expositiva Dialogada 
Aula Expositiva Dialogada 

Divisão dos seminários:  

A CRISE URBANA: DESAFIOS, AVANÇOS E A CRIATIVIDADE EM ALTERNATIVAS PARA 
PERÍODO PÓS-PANDEMIA  

Mobilidade  

Habitação 

Meio Ambiente  

Aglomerados subnormais 

O QUE INCLUIR? A DISCUSSÃO DA DISCIPLINA- TODOS OS ITENS 

Divisão dos seminários – em 
duplas 

3 01/11 

Instrumentos da política urbana – Profa. Luana Kallas Aula Expositiva Dialogada 
Planejamento regional/metropolitano - Profa. Débora Cunha 
Mobilidade metropolitana e o Plano de Desenvolvimento Integrado da RMG 

Aula Expositiva Dialogada 

1ª orientação  
Divisão dos trabalhos finais – 
artigos em duplas 



 

4 08/11 

Seminários 1A  
 

Seminário em dupla 

Seminários- 1B 
 

Seminário em dupla 

 15/11 Feriado  

5 22/11 

Seminários – 1C 
 

Seminário em dupla 

Seminários- 1D 
 

Seminário em dupla 

6 29/11 Orientação do trabalho final - artigo Orientação das Duplas 

7 06/12 Orientação do trabalho final - artigo Orientação das Duplas 

8 13/12 Orientação do trabalho final - artigo Orientação das Duplas 

 

23/01 

ENTREGA DO ARTIGO DA DISCIPLINA (Artigo - 8 a 12 páginas) 

A CRISE URBANA: DESAFIOS, AVANÇOS E A CRIATIVIDADE EM ALTERNATIVAS PARA 
PERÍODO PÓS-PANDEMIA (LIVRO) 

Artigo - dupla 

 (*) o programa poderá sofrer alterações, decorrentes de eventos não previstos. Esta alteração será pactuada com a turma. 


